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Para Olivia e Daniel.
Para Maria, Antonio, Pedro, Didiana, Ronaldo, João Luis, 

Gabriel e Francisco.
E também para Ana Maria, Duzinho, Duda, Fefoca,  

Gabriel, Jana, Jorge, Zeguí, Juliana, Miguel, Pablo, Pauloca, 
Paulão e Pedro.

E Dado, Fafá, Paulinho, Mígue, André, Felipe, Ricardo, Bel, 
Juju, Lígia, Carol, Karina, Giancarlo e Alfredo.

E ainda Daniel, Carola, Diogo, Pedro Pequeno, Renata, 
Marina, Suzana, Leão, Olívia, Tomazinho, Kim, Felipe, Babita, 
Jorge, Dorinha, Maria Clara, Gabriel, Nina, Camila, Manuela, 
Helena, Marcelo, Paulo, Diogo, Gabriel, Diego, Lucas, Kay, 
Fábio, Isabela, Pedro Paulo, João Conrado, João, Tereza, 
Papoula, Antonia, João, Rita, André, Tiago, Daniel e Juju, 
Dany, Dedeco e Lequinho.

E Violeta.
E, ainda, Laura!!!



Era uma vez um homem que soltava pum. 
O nome dele era João Antonio Francisco Ronaldo Luiz da Silva,  

mas todo mundo o conhecia por JOAO DO PUM.
João do Pum era um problema. Imaginem vocês, ele soltava pum.  

Mas soltava pum sem parar. 
Ele não conseguia segurar. Qualquer coisa: pum. Tiriri-tarará: 

pum. 
Fora isso, João do Pum era um homem normal. Tinha casa, tinha 

filhos, tinha carro, dor de dente, tinha emprego, dor de cabeça, de 
barriga, ia a todos os lugares a que todo mundo vai. Mas sempre: pum.

Já pensaram na loucura? 
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Dormindo, até dormindo, ele sonhava e pum. Quando sonhava  
que estava soltando pum, soltava então dois puns: um do sonho  
e um de verdade.

Mas a mulher dele estava acostumada.
Antes de dormir ela colocava algodão nos ouvidos e não ouvia nada.

João do Pum ia vivendo.
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Logo que acordava e ia escovar os dentes, era aquele festival  
de puns. Do lado de fora, os filhos ficavam esperando o pai terminar: 
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E depois saía  aliviado. Sentava-se na mesa para tomar o café  
da manhã: pum. Lia o jornal e parecia que a guerra tinha começado: 

Claro que João do Pum era conhecido em toda a cidade.
Quando ia para o trabalho, parava no sinal e o guarda perguntava: 
- Como vai, seu João do Pum?
- Pum, pum, pum - respondia ele e o sinal ficava verde.
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No trabalho, seus colegas já sabiam do problema. Ele chegava 
(pum), batia o (pum) ponto, tirava o (pum) paletó, sentava-se  
na sua mesa

e fazia o seu (pum) trabalho muito bem.
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Ele não se preocupava com seus puns. Está certo que uma vez  
(mas já faz muito tempo) ele procurou um médico. Mas não adiantou 
nada. Não tinha solução. 

João do Pum sabia que mesmo depois de morto, já dentro do caixão, 
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